
INAUGURAÇÃO DO LAR PARA IDOSOS DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DA PRAIA DA GRACIOSA
Vila da Praia de S. Mateus, Graciosa, 29 de Junho de 2004

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Aqui estamos. Para celebrar mais uma obra feita. Mais um benefício para a Graciosa e mais um benefício para os seus idosos e para as suas famílias. Aqui estamos cumprindo mais um compromisso do Governo Regional nesta ilha, com a inauguração de mais este equipamento tão ansiado na área do apoio social.
O Lar para Idosos de S. Mateus, que hoje inauguramos, inteiramente pago pelo Governo Regional, num investimento superior a dois milhões e meio de euros, incluindo a aquisição de dois imóveis, o projecto,  a obra, a fiscalização e o equipamento, constitui, sem desprestígio para outros, um dos  melhores equipamentos sociais existentes nos Açores.

Além do Lar, esta estrutura  incluirá a sede da instituição, os serviços administrativos, um centro de dia para idosos, para além de permitir excelentes condições para o apoio e a melhoria do Serviço de Ajuda Domiciliária, tendo em conta que dispõe de uma cozinha, lavandarias e zonas de frio adequadas. 

Este investimento enquadra-se em dois princípios orientadores da nossa política de construção de equipamentos sociais: por um lado, a preocupação de rentabilizar os espaços criados, através da utilização de um mesmo equipamento para vários respostas sociais; por outro, o novo Lar, considerando a sua capacidade, vai de encontro ao objectivo de criarmos centros de acolhimento com características mais próximas da vivência familiar. 

A partir de agora, a ilha Graciosa passa a dispor da maior taxa de cobertura nos Açores de camas por idoso,  ou seja, por outras palavras, mesmo tendo em conta o elevado número de idosos desta ilha-mais de 20% da população - é aqui que existe a maior oferta de lugares em lares, quando comparada com a de outras ilhas. 

Este excelente equipamento social, que nos orgulha a todos, com todas as características e respostas de última geração, é um exemplo, apenas, do que tem sido o investimento na área social na Graciosa, desde que assumi a presidência do governo. Na verdade, se compararmos o investimento total efectuado pela segurança social entre os anos de 1996 e 2003, verificamos que essa despesa passou de 548 mil euros para mais de um milhão e meio.  Ou seja, triplicou.
Relembro, pela sua relevância, algumas das mais importantes intervenções aqui desenvolvidas, as quais passaram pela implementação do Projecto de Luta Contra a Pobreza “Centelha de Esperança”, através do qual se criaram várias valências, como o Centro de Acolhimento Temporário para Crianças e Jovens em Situação de Risco, o Centro de Actividades Ocupacionais para Pessoas com Deficiência, um Centro Intergeracional com espaço de convívio para idosos e ludoteca e, ainda, outros serviços no âmbito da economia solidária, como a criação de uma lavandaria e o reaproveitamento dos apartamentos do Carapacho. 

De realçar que todas essas novas valências criadas no âmbito daquele Projecto, permanecem em pleno funcionamento o  que faz com que a Graciosa possua, hoje, quinze equipamentos sociais, desde a infância à ocupação de tempos livres, à protecção de crianças em risco, ao apoio às pessoas com deficiencia e aos idosos no seu domicilio ou fora dele. Tudo isso através de um apoio financeiro anual do Governo Regional superior a meio milhão de euros.
Também o Governo já procedeu à aquisição dos terrenos, para a construção do futuro edifício da Segurança Social e das novas instalações do Centro de Actividades Ocupacionais. Todavia, a intervenção social junto da população mais carenciada desta ilha não se esgota, apenas, através da criação de mais serviços e equipamentos. 

O trabalho que tem sido desenvolvido, com o concurso dos diferentes parceiros, públicos e privados, intervenientes no âmbito do Rendimento Social de Inserção, merece uma referência. A ilha Graciosa que, durante um determinado período, apresentava a segunda maior taxa de população beneficiária do Rendimento Mínimo nos Açores, viu descer, fortemente, o número de beneficiários, passando de 698, no ano de 1999, para apenas 338 actualmente, graças à melhoria das condições sócio-económicas das famílias, a uma maior capacidade de inserção profissional e a uma maior e melhor fiscalização.

Tal como nos Açores, também nesta ilha as Instituições Particulares de Solidariedade Social e, no caso da Graciosa, as Misericórdias, desempenham um papel imprescindível como parceiros do Governo na implementação das políticas sociais. Num período tão curto, só entre 1999 e 2003, as Misericórdias dos Açores passaram de 75 para 116 serviços ou equipamentos geridos por elas, que vão desde o apoio à primeira infância até à população mais idosa e dependente.

A construção deste Lar da Praia é também uma demonstração clara dessa parceria. Em seis anos passámos de 18 para 26 Lares nos Açores, servindo agora mais de 1.050 idosos.

Neste momento, encontram-se em construção o novo Lar para Idosos da Santa Casa da Misericórdia de Vila do Porto em Santa Maria, dois Centros de Cuidados Continuados de Saúde para pessoas mais dependentes - um em Ponta Delgada, outro na Ribeira Grande, em S. Miguel - o Lar para Idosos na Piedade do Pico e o Lar do Corvo, tendo, muito recentemente, sido concluído o Centro de Cuidados Geriátricos da Santa Casa Misericórdia da Horta.

É meu dever, porém, neste dia também tão siginificativo para a Santa Casa da Misericórdia da Praia da Graciosa, agradecer o  empenho sempre por ela demonstrado na concretização da construção deste Lar.

Aos actuais e novos trabalhadores da Instituição devo uma palavra especial e um apelo ao seu empenho e dedicação. Não podemos esquecer que são as pessoas que dão vida às Instituições e que a qualidade de um equipamento social desta natureza, passa necessariamente, pela qualidade do trabalho daqueles que lidam diariamente com os seus utentes, sobretudo quando estes estão em situação de grande fragilidade como são as pessoas idosas. 

Por isso, também, tem sido uma preocupação nossa criar melhores condições de formação técnica e humana para aqueles que trabalham nestas valências, ao mesmo tempo que temos vindo a dignificar e a revalorizar o estatuto profissional dos trabalhadores das IPSS, com aumentos salariais de 4% e 5% em 2003 e 2004, num processo de convergência com as situações profissionais similares na função pública, que se manterá nos próximos anos. 

Aos Praienses, em particular, mas a todos os Graciosenses, deixo o meu sentimento de satisfação por mais esta obra concluída.
Parabéns.
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